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Pandemia acelerou o 
declínio cognitivo
Pesquisa realizada no Reino Unido, a partir de informações sobre adultos com idade entre 50 e 90 anos, aponta  um impacto 

de 50% apenas no primeiro ano da covid-19, durante medidas de isolamento social para conter a propagação do vírus

C
lassificada como pande-
mia em março de 2020, a 
covid-19 deixou quase se-
te milhões de mortos em 

todo o planeta, segundo a última 
atualização da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). Passados 
quase três anos do primeiro ca-
so de infecção pelo novo corona-
vírus, cientistas de todo o mundo 
continuam investigando os efeitos 
do período crítico da doença na 
população. Segundo uma pesqui-
sa realizada no Reino Unido, deta-
lhada na última edição da revista 
The Lancet Healthy Longevity, a 
emergência sanitária acelerou em 
50% o declínio cognitivo de adul-
tos com mais de 50 anos. Mesmo 
pessoas que não contraíram o Sar-
s-CoV-2 foram impactadas.

Anne Corbett, professora de 
pesquisa sobre demência na Uni-
versidade de Exeter e principal 
autora do artigo, associa as con-
clusões da pesquisa sobre a saú-
de mental dos britânicos às restri-
ções sociais impostas para o con-
trole da doença. “As descobertas 
sugerem que os confinamentos e 
outras restrições que experimen-
tamos durante a pandemia tive-
ram um impacto real e duradou-
ro na saúde do cérebro em pessoas 
com 50 anos ou mais, mesmo após 
o fim das medidas de isolamento”, 
assinalou, em um comunicado à 
imprensa. “Isso levanta a impor-
tante questão de saber se as pes-
soas correm um risco potencial-
mente maior de declínio cognitivo 
que pode levar à demência”, acres-
centou a pesquisadora.

Para o trabalho, as equipes lide-
radas pelo King’s College London 
e pela Universidade de Exeter, na 
Inglaterra, analisaram as respos-
tas de testes de função cerebral, 
feitos on-line por mais de três mil 
adultos, que já participavam de 
outro estudo sobre saúde mental, 
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Regent Street, em Londres, quase deserta, em meio às restrições para impedir o avanço da doença

JUSTIN TALLIS

nomeado Protect, anterior à co-
vid-19. Todos os voluntários, com 
idade entre 50 e 90 anos, moram no 
Reino Unido. Feito remotamente, 
a pesquisa avaliou a memória de 
curto prazo e a capacidade de rea-
lização de tarefas complexas.

Os pesquisadores analisaram 
os dados coletados antes da pan-
demia — entre março de 2019 e 
fevereiro de 2020 — e os compa-
raram a informações obtidas nos 
dois primeiros seguintes. Ao ob-
servar os resultados, os especialis-
tas verificaram que o declínio cog-
nitivo acelerou significativamente 
no primeiro ano da covid-19, com 
uma alteração de 50% na taxa. Es-
se percentual foi ainda mais alto 
quando a análise se concentrou 
apenas em pessoas que já apresen-
tavam uma leve queda nas funções 
cerebrais antes do isolamento.

Impacto prolongado

De acordo com o artigo, 
os cientistas se surpreenderam ao 
constatar que essa tendência de 

aceleração continuou no segun-
do ano da crise de saúde global, 
indicando consequências que ul-
trapassaram o período inicial de 
12 meses de confinamento. Os 
pesquisadores acreditam que es-
se impacto é particularmente re-
levante para ações de saúde pú-
blica voltadas a questões mentais.

“O estudo atual sublinha a 
importância do monitoramento 
cuidadoso das pessoas em risco 
durante grandes eventos, como 
a pandemia. Conhecemos mui-
tos dos perigos de um declínio 
ainda maior e agora podemos 
adicionar a covid-19 a essa lis-
ta. Do lado positivo, há evidên-
cias de que mudanças no estilo 
de vida e uma melhor gestão da 
saúde podem influenciar positi-
vamente o funcionamento men-
tal”, disse, em nota, Dar Aars-
land, professor de psiquiatria 
para idosos e pesquisador ligado 
ao King’s College London, que 
não participou do trabalho.

Neurologista da Beneficência 
Portuguesa, de São Paulo, Alex 

Machado Baeta explica que há 
quatro fatores que agem como 
uma base para a manutenção da 
função cognitiva: exercícios físi-
cos, atividades intelectuais, boa 
alimentação e evitar o isolamen-
to. Segundo o especialista, essa 
receita deixou de ser seguida por 
uma grande parte da população 
durante a fase crítica da covid-19. 
“Na pandemia as pessoas deixa-
ram, ou então reduziram, a quan-
tidade de exercícios, desbalan-
cearam a dieta, ingerindo mais 
‘besteiras’ e se isolaram social-
mente. Isso favoreceu o declínio 
cognitivo, não só onde a pesqui-
sa foi feita, mas também no Bra-
sil e em outros lugares.”

O desequilíbrio em algumas 
questões citadas por Baeta tam-
bém foi abordado no estudo. A 
pesquisa observou que o declí-
nio da acuidade mental parece 
ter sido agravado por fatores co-
mo o aumento da solidão e da de-
pressão, diminuição das ativida-
des físicas e maior consumo de 
álcool. Ainda de acordo com os 
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Segunda-feira, 30

NUVEM DE POEIRA
MATOU DINOSSAUROS

O pó de silicato procedente do asteroide que atingiu a Terra há 66 
milhões de anos escureceu o céu durante 15 anos e levou à extinção dos 
dinossauros e de três quartos da vida no planeta. Essas são as 
conclusões de um estudo realizado por uma equipe internacional de 
cientistas e publicado na revista Nature Geoscience. A pesquisa endossa 
uma hipótese anterior que indicava que o inverno provocado pelo 
impacto do asteroide Chicxulub foi fruto da poeira levantada por causa 
do choque. As teorias mais recentes asseguravam, por outro lado, que o 
enxofre liberado após o impacto — ou a fuligem dos grandes incêndios 
que causou — impediu que a luz do Sol chegasse ao planeta e 
mergulhou a Terra em um longo inverno. O novo trabalho sugere que 
partículas muito finas de pó de silicato, procedentes da rocha 
pulverizada, teriam permanecido suspensas na atmosfera durante 15 
anos. A falta de luz teria provocado uma queda das temperaturas 
médias de até 15°C.

Terça-feira, 31

PLANETA MAIS SALGADO
Os seres humanos estão perturbando o ‘ciclo do sal’ natural em 

escala global, mostra um novo estudo da Universidade de Maryland, 
nos Estados Unidos. Publicado na revista Nature Reviews Earth & 
Environment, o artigo revelou que as atividades humanas estão 
tornando o ar, o solo e a água doce da Terra mais salgados, o que 
poderá representar uma “ameaça existencial” se as tendências 
atuais continuarem. Segundo o trabalho, uma revisão científica 
liderada por Sujay Kaushal, professor de geologia da universidade, 
os processos geológicos e hidrológicos trazem sais para a superfície 
do planeta ao longo do tempo, mas as atividades humanas, como a 
mineração e o desenvolvimento de terras, aceleram rapidamente o 
ciclo natural. A agricultura, a construção, o tratamento de águas e 
estradas e outras atividades industriais também podem intensificar 
a salinização, o que prejudica a biodiversidade e torna a água 
potável insegura em casos extremos.

 Quinta-feira, 2

RELÍQUIA MARROQUINA
Arqueólogos anunciaram a descoberta do primeiro 

bairro portuário do Marrocos, uma extensão do sítio 
de Chellah (ou Salé), em Rabat, registrado como 
patrimônio mundial da Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco). Escavações realizadas na margem esquerda 
do Rio Bu Regreg revelaram um espaço pavimentado 
com calcário azul, rodeado de construções, incluindo 
colunas e um altar de incenso utilizado em ritos 
religiosos. “Essa região portuária poderia remontar ao 
século 1 d.C. ou 2 d.C., da época romana”, disse o 
arqueólogo Abdelaziz El Khayari, durante uma visita 
ao local. “Vamos continuar as pesquisas e as 
escavações para determinar a função dessas 
construções e sua data. E também para encontrar 
outros vestígios que possam nos levar ao porto de 
Salé”, acrescentou o especialista, responsável pelo 
projeto iniciado em abril de 2023.

Quarta-feira, 1º

ALERTA INTERNACIONAL 
SOBRE RISCOS DA IA

Estados Unidos, China, Brasil e cerca de outros 20 países, além da União Europeia, 
assinaram, no Reino Unido, a Declaração de Bletchley para um desenvolvimento 
“seguro” da Inteligência Artificial (IA), na primeira cúpula internacional sobre o auge 
dessa tecnologia. No documento, destaca-se “a necessidade urgente de compreender 
e administrar coletivamente os riscos potenciais” da IA. Ante o crescente potencial de 
modelos como ChatGPT, a declaração “mostra que, pela primeira vez, o mundo se 
reúne para identificar o problema e destacar suas oportunidades”, destacou a 
ministra britânica de Tecnologia, Michelle Donelan. Duas novas cúpulas 
internacionais sobre a IA estão previstas: uma, na Coreia do Sul, dentro de  
seis meses; e outra, na França, dentro de um ano.
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Palavra do 
especialista

"O isolamento teve um 
impacto muito grande no 
psicológico de cada um. 
Percebemos que, mesmo 
sem qualquer histórico 
psiquiátrico, a incidência de 
patologias como depressão, 
ansiedade, insônia, 
aumentaram de forma 
significativa. Os motivos 
para isso são muitos, mas, 
dentre os fáceis de descrever, 
estão o isolamento social, 
a diminuição do convívio 
familiar, muitas vezes até 
a dificuldade de fazer um 
acompanhamento médico 
adequado nesse período. Ao 
considerar uma população 
específica, que são aquelas 
pessoas que já apresentavam 
algum quadro de distúrbio 
cognitivo, ou um paciente de 
maior idade, que até então 
não aparentava ter nenhum 
problema. Qualquer tipo de 
evento com impacto na saúde 
dessas pessoas pode incorrer 
num prejuízo, inclusive 
cognitivo. Isso já é muito 
conhecido. Uma infecção, ou 
um problema cardiológico, 
acabam agravando (a 
questão neurológica), mesmo 
sem ter uma relação direta. 
A pandemia foi um evento 
desse tipo. O isolamento 
provocado pela pandemia 
certamente acelerou e 
agravou a perda funcional."

André Borba, coordenador 
da equipe de Neurocirurgia e 
de Dor do Hospital Anchieta

Prejuízo  
para todos

autores, trabalhos anteriores têm 
demonstrado que ser uma pessoa 
ativa, tratar o transtorno depres-
sivo, retornar à vida em comuni-
dade e o restabelecimento de co-
nexões sociais são formas eficien-
tes de manter a saúde cerebral.

Frederico Jorge, neurologista do 
Hospital Santa Catarina-Paulista, 
em São Paulo, considera que os te-
mores provocados pela covid-19 
também influenciaram negativa-
mente na forma que o cérebro tra-
balha. “Com medo a pessoa não 
quer mais viajar, mesmo sabendo 
que a pandemia está terminando, 
não quer mais se socializar. Então, 
ela muda o padrão de relaciona-
mento, tem um trauma. Para o cé-
rebro isso é péssimo, tanto para o 
desenvolvimento dele, quanto pa-
ra seu fortalecimento”, assinalou.

De acordo com os pesquisado-
res, agora, é importante garantir 
amparo às pessoas com declínio 
cognitivo precoce, especialmente 
porque há alternativas viáveis para 
reduzir o risco futuro de demência. 
“Portanto, se você está preocupado 
com sua memória, a melhor coisa 
a fazer é marcar uma consulta com 
seu médico de família e fazer uma 
avaliação”, reforçou Anne Corbett.

O neurologista Frederico Jorge 
enfatiza ser também necessário o 
engajamento da comunidade pa-
ra que pessoas com perda cogni-
tiva sejam cuidadas, em especial 
os mais velhos, que são margina-
lizados nesse cenário. “Esse declí-
nio pode ser reversível conforme 
a gente assuma os cuidados de in-
cluir novamente esses indivíduos 
na sociedade. Deve haver campa-
nhas, apoio, suporte e adaptação. 
Mas temos que lembrar que es-
tamos falando de pacientes que 
estão entrando na terceira idade, 
que tem uma perda neuronal na-
tural, e que essas pessoas já são 
colocadas em segundo plano na 
sociedade, a pandemia não é vilã 
sozinha”, concluiu.


